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MACAU 3 DE FEVEREIIW 

Sou.1c;rr,\MO~ :t e~tatisticn. d,L importação 
e exportação em Macau, a fi111 de por clla 
po<le rmo~ formar o no"'~º juizo ácerc:1. ria 
i mportancia do_ cnrnmcrcio d 'e:-:ta pra· '\ 
e t1ve1110:; a ~at-i:-:íi1ç:10 de ver que fcm1t>:s 
attencl idas. 

Na fol lm ofTicial <lesta colcuia ncnlnim 
de ><er puhlic;adot: do is rnappn~ ele i111 p<ir­
tacno e cxport:icil.o. 11111 relerido :10 n1ez 
de' novc111hro e c:.111:0 ao 111ez de r1"~em­
bro ultiu1os. Pena é que ambos ellc~ e:-:­
t~j:irn in?o111plc!o,:, pois não a.~rnn?em 
:unda. o 1mp<•rtnn te co111111e rcio, qne se 
f.1z pelos barcos china:;, en1 con~eq 11 <' t1 (·i:i 
de se tomar d iffici 1, por em q111mto, colher 
esses dndos. 

a prosperidade de~ta terrn, como por bas- 1 encontrar do que em Macau;' em que são 
tantes vezes o ternos demonstrado. recebidos para gosarem irotnunidades que 

Avent.1.remos ainda algumas con~ide- no ~\)u paiz não conhecem'.• .. , ' 
rn.ções mais, que nos 1<uggere o seguinte Macau, regido por leis t.110 liberaes, e 
texto de um grande economista: com o seu porto franco desde 1845, n1to 

"Deve rnanteN'C a inl<!Írn liberdade de deYe despreiar o ensejo que se lhe offe­
com111ercio, porc1uc n. pol icia, tanto do rece agora .de.t~atar do,seu presénte pe­
corn111crcio iutcr iur, C<>lllo do c:-:terior, a los bons prmc1p1os eéonomc?S, ê preparar 
niai,: ~egurn , a mais exacta, 11 nniis pro- o S 'fü futuro, porque o ego1snio e erros 
fiem~ á naç:lo e ''° c;;tado, con,:iste ua pie- d.os . ~ossos ant~pa~sados n iio são compa-
un. libe: dadc da. (Oncurrencia-" t1ve1, com as ideias da epoca. •Todos 

E . 1 Q sabem que não devemos trabalhar só-' ><l.a ll HlXllll:t r e . uc:<na.y, hoje hlo ~e-
guida pelo~ ecouumistns moJe:·no.-: e cu- mente parn nós, ' teroos o dever sagrado 
jos re,:ulta<los têcm .,,;00 coinpl eta;i:ente de trabalhar tambe.m para.os nósso vin-
1:1.vnnlVeis, cncf'n tnt no actua I comrner- d ouros, ·porque estes .Bão os ' verdadeiros 
cio de lVfocau ' uiais uma prova d<~ l'ffica- mandamimtos da lei do prógresso. E é 
cin do principio da liberdade do com- e111 faculdade do cumprimento désta lei 
mercio. que a sciencia nos tem aberto um vasto 

Aos que di1v idav:1.1n d;t import, tncia do campo 
co111mercio de M:1ca11, deve-lhes ser 111ui- A Chinll, hio indu~tr i al e tito nctiva- ' As ideias t é·em mais ampla significa.-
to agrad:wel o ~aber que 11. somma dos mente commerciante, com um ~olo ti1o <;ão hoje do que t inham antigamente. 
valores da in1port:u;ão e exportação, no ric? de t:i.uta;> producç·õcs, é um pni% in- As necessidades no homem teem-se mul­
mez de dc;1,emhro, e ~6 e~:1 1111.vio8 de :ti- feliz pel~,; ext< rllões de um gm·ernv ignc- t.iplicado, ·e as àssociações brotaram ou 
to bordo, montou íiquantiade$911:440. rante e rnimoi·al, que 11~0 ~ó não fat ilita nasceram das imp.eriosaS.necessidadesda 

Nós mesmo~, que fizemos sempre um 0 comHici cio e as reb ç·oes com 0~ Ol.tros. vid11., e tão uteis e vantajosas têein ellas 
favornvel .jui;:o :~ re~pei to do co111mercio pai?.cs do globo, mns ante.e; é 0 porler rio . sido :~ humanidade, que a .'experiencia 
ãe Macau, ocamos- sm·prtmo 111u::1. com um J(tl\·emo Btllti.do cfolorMamcn te pelo;-; J«>- nn.~: P><t!Lr.omo. rlizenrlo. t.orlos .os ilia!~ cme 

1 1 d S 
. d . vcrnados, que se veem ot>ngn.00$ •• l ,, us J>l mC1p1os a'ê·m.wqm.c,a: o, cmm:l'uu e-e1:1• ta resu ta o. e a prox11.n;t :unente coo- t curnr a pro ccç:lo, ou nos europeus que tão definidos,.s;io um elément;o :indispen-

tinuar ª'sim todos os mezes, é claro que · Cl · !i J ' 
devemos ter em cad:t anno um movimen- coi~tmerceiam mi . 11n11, ou orma.n( o l~~: ,sa.Y,elá harmonia elo gnarlde corpo social. 

soc1ações e_ntrc si para se protege1~~m ,Conclui,remos hoje1.,promettendo con-
to coiumercial em tito grnnde escala, que contra o~ pirnta~,. bem como c11.rccc111 de tinuamen~l'l volt~.t a1ésti11questil.o sbbre o 
subii M va.lor de $12,0_00:0.0~: . .. , .... se subtrahirem uo .pesa.cio fü;co e 'ás -si: e:•l-abeleçimento,de uma ve~dadeira pra.-

As -considera,<cõl.!s, ·q· ,1ie ~obre tae&. b'tse1< ve1"1s p1·ol1"b" - s co11 que lhe en b• · • d · M b . ~• 1 1c;oe . 1 · 1 ,.1 ;.- Ç•~ e commercio em , it.cau, e so re a 
se podem faxer sito de mui to :dcance, pá- ç.am o commercio. uti lidade dos prin,cipios.de as.sociaÇffo em 

º~ra que o espirito de a.ssociaç.<io entre em A oppress1to tyrnnnica é outro inimigo . geral. , 
1

, ., 

mm1 esphera de verdadeiro desenvolvi- (lo com01crnio, e em Cruitã.o se póde oi·- , " 
mento, e a sua acç.'l.o, liv1·e como a gosa.- servar actnal111ente os seus effeitos. O . , , :. 
m.>s, tenda poP--um:i vez aos commetti- povo cirntonense essencialmente laborio- P ;.:1..1 fi ultimas noticia.~ deste l);tYt\IWrioso 
mentos necessarios, para o restabeleci- so e commerci<d, tãq perseguido está paiz', sabêinos que contiµu31w,oi;).nc,~ndia­
mento de uma verdadeira praça de com- sendo pela.~ extorções dos ma.ndfl.rins, que rios' a obrn de d~'s'truiç~o .ft., qn1Ú~!l pro­
mercio em Macau. 1 ' vae fugindo a e;:sas perseguir:õex, cm posernm, sendo victim!l<l1·c,iefotes· crimes 

Anima-nos toda. a espernnça de que o busca d'uma bandeira que proteja a sua os indigenas . abn,sta?os que s.e h}io mos­
nosso cornmercio saberá a:preciar' os da- industria, e conseguintemente que llíe trado a,ffeiçoadps, ªº/! eur,opeos, !legqcian-
dos que se lhe offerecem, e delles colhe- garanta a propria segurança pessoal; ca- do com elles. , · ., 
rá todo o partido P,Oss ivel para realisa- reee mesmo de um asylo onde se respire Em quanto qué o fõgo devasta, as pro­
çilo deste pensamento, que tem por fün 1 o ar da liberdade. E aonde melhor o priedades destes desventurados, não 08 

CORRESPONDENCIA-FOLHETIM. 

Sur. R i!:lht('lOl'. 
A111lam o infelit. F.e/10 e o~ f10'(1u <' g r1/{!0$, do.'t i<:Cll' C"or­

l'(l:l'l)o11dente~ 1i c:ittt "" quem .~eja o <.1Ut;t.<)r dos follwtins 
t !o 1~1.1ti•!J"'f!!·k110 , t> C;ttlà ' 'uz ro~·::UJ1 flltli~ vs narizes 1.1dLU 
~leiro. ' 

O e~(.·r("\!t~r íolhr~u~. C'lu en1i1tir o péu~flmcnt.o, o quo a 
( 'nr(n .gnnrntA), j:í. 1Go é prrn1it-(iclu i-em :l lice11çH do JX/,11. 
Fique i~t.o l'ttbi<lo (•m Mac:ao. A impren:-a (: 11101101.H'llio 
perteu,·enl<' de j uro o l1crdaclf' .~ i;eutc do .&/10 tio l}()r<t. 

Por(1ue nos não havc·mos <lo <lrrogar t:llnhcm o direito e 
c uríosidade de AAhor (J11em ~ão <.st f'Ous corre8j>01Hlen:e (, 
ora a.síSiaoado~ C'lm tre~ r#rt lf(1A, OrA çOm li., ora com .1/. 
Jf., ora coin-.Argo1 e t.rm•.e-l'O$ pelns orelhas pará n l'raça 
publica 1 

O .Argo de cem olhos (.e q,u.e maljl1,p .e..~11•·1>r deH.ong· 
kong) tinha.os d 1estR vez to<J~ .. rechados,.t01't'4lJ ·~e 1nyOf)9, 
e an<lou ás apal1>adel1M, obrig;:mdô o r~daetM do 00$80 
.&ht> a t orMr·~o mnis .di:sfruct;l'<'I e maniaco, errtu'tdo 

. .mais uqla. ve1. o tiro da. su3. louça •oon~ura, o desperdiça.nd.q 
mal& n.meaça3 e1u vii<>, em lognr ~o guardar a polvom para 
fógQ.I( do artiflcio. 

Se o F.A:llo des<tia ~ber quem escrevo os folhetinJ, nós 
lho po<lemos''diser de bom ~l'ndo, 1afo\1l<>S, e com o coração 
nas mãos. Quem póde negar os seus escriptoo, quem, hif 
de n•gar a pat.eroitlado d'acções boas, se ellas bilo de con­
correr para o EcAo ter no futur9 juí1A>, não ser rapaz tra.. 
veS$0, comprebender be1n a. mi~.âo d 'escriptor1 e não ser 
u.m caçador de pombo.& no ar! O .&IUJ está mttis manso, 
ainda que não mais iust.rviclo. Ql.,ler deve~ sabel'ô '? li?'· 

J!• V '" ' 

<IC-1\().1,, pedir t·• 1u hom 111~i<lo clf')lOi~ de- l t>r Íf'il.o nma Nm· 
6s,ão !?l'fál n l~ cfo t:Jl'os f('.)Or\';~1lo", e ha de 111'(nt1'41t('r 1tf10 

i \ h P' i:tr tti- fon1ili~s <lt• )l l\(•ao, nt"n1 M men1bri .. ~ dt> l't"l- JX"'i· 
t..'\vel Sem d o n1 m th:\nmr a um •l'elles bi111H11t''f', Ut>$.!:u1do 
a tuclo:s n qo:\li,la1ll! ele h11111cm , n)IUO f('Z uo nume ro de 8 1 
de jout"ir· '· a (1ui ch.-!Z::hlo honlcm :t L1oiLe, (O mez flc,·iu ir 
ao fim recheado dO ttthnnnias e 1l'i1~juriair;.) E $.f' m~ c1ifõ· 
Ser l (llC :i nmivr cl'e.ssss afl'ootas é <lo (',orr{'!-pQn<l ·a\.4;! Jf. 
Jlf., <'ll (IUf'ró dar.1he um cnrôlo J)lllriotiC<J. , En1(uJ 1Ktrn t.pu) 
ioserio ta 1 cscri11101 Ser:\ arinadi'hn ou p:.lf'Q(lin flo gato 
l1lflllhh.Sô dá fübula qhc !<.e oobrio dl' füri11ha 1 O n•tv ex;pe· 
r nu.•ut.:id<• lhe J)()(1Cd d i1.er: Sicut N INr•, ul /11ri11ea t..&." 
Se<.• Et/io não quer ser ~:<quiua,.q uorerá s,er $"goão? Qm~~ 
rt r:l imitar o Jauu de <lun~ curas, e ~er o defensor do pro e 
do c·outrn '? 

Mas se o Jk/J() já cóohece o tal JHttu#(]HinluJ d<'certo me 
não dará alviçaras; , , • c11t;auei·ma no uome ll1>pe1lath·o 
quero ser verdadeiro, trarll1Cré''º a dcclara.ç;.'io autbentica ~ 
"J3 conhecemos o Sujeito, cujo nome 3ppa1'ecerá em pu· 
blico tarde ou cedo. .É e:Je me,smo. O lledactor." Que 
descoberta!! Im:mi1 Iti~t:ui ! g ril.A"lt. A1'ehimedes, e saltava 
do bonho pWJl a pra~a publica. &t.e boc•dlnho tão elo. 
Quente 6 de(erto tin:i;do ~'algum romance de iEugenio Sui. 
Um dht. solta o noro ~olo os ventos reprimidos •n03 odres 
contra o J,(fln~ f Plat1ga11a, e aftnal ,nem as oodail do mar 
faz mecher, oe-w abalar JJS l)lantas, ne.t)l as a'\"eS-deixamde 1 

. voar, porque ~<;a ,ab~m~do díaot.e de um'a carta de rec1a· 
m,ção. , 

Aqui t.ero luga.r lf,Jr.er,M: 

/ lt 1 • -

Outro dia at:y-andopse, como a,antia.go ~os moµ,~, eoop 
t ·ao Atfro da lu:, batálllR ênf 1vão~ fa~ndo' d~ D.' 'Quixot.e 
no t.'Omb~le dos molóhM1de vento . . , t . 1 '' 

o::r~se <1ne quem J)orfta.·maia caça.; muo furão do :&Ao, 
n •m rat.oS nem mosquitos apanha . . O que ma.is mê admira 
6 l1ue seudo ell& quem publieóu a.s ·taes c.a.rt.:a.8 do Jfonko 
P ·fnn9a11a, lhos 11.ito conheça o 'auctor, e 4,ue s6 ~ora &e 
h:nnlJre d~ andar a· bater rnatto, qilando dfa no eij>edient.e 
que " os authOl'tfJ ficarão rcsponM.veis por' sehs eScripl()S, 
assim como pelaiJ despezas Jegaes em 'que ;houvermos de 
incorrer no e.azo de alguma querela," e <tnç u oi seus n<r 
mes serão revelados A prinHtira requisiçãb de qualquer 
Ad\•ouado.11 Não me lembra se o ·tál Manieo disse oousa. 
que désse lngar1a querelaJ mas tenho Peua. de i\iio s.er ad­
vo~aclo que lhe armava já uma, 'e ~mpre queria Ter a 

, quem iria o BcA11 pedir 'O dinheiro daa c ustas. 
Se não quizes8'e, eo•~lto n•um dotulnó, ou em alguma 

saraça, entreter estes· dias ' d ' "ttttrodt> oom quem j(>ga tão 
belhuuente A cabra-oéga., já que Maç.1.o não 6 Veneza, on. 
de o Oamara.1· é faU!:ttoz-0, dee1arava-ruc ·j~Ól to'm de mu. 
sica, pois me.lembra. d'aq,uelle trecho fuimosódabarcarola! 

l !' 1 • 

1111 : , 69t1eu ... .,ou~1 •. Jl()'Utl•!! 

O nosso Etlw, que o'este ulÜtno munero $& mostra tão 
profundo conhecedor das melhores peças drarttatt~ portu­
gt1eza.b, sem comtudo as designar, ainda que seja eskaoho 
á .litteratura1 poli<lez •de phraze, e das regras da deoeocia 
e boa educação, pois oa imprensa se não t>ódo nsar d'um& 

Que crendo 4)r nos, braços quem ama,1a, · 

Niôfi~~; fu>~~~· ~·, -~~s·~~dô ~«iUedO. e~" 

expressão que se não pos&a proferir n'uma sala ( cxcepto 
no folhetim, porque a excef)Cão eonflnna a regra.) decerto ,, j nlo .ha.-de contundir a bareMÓla com algum lama,. da ChinA.. 

Mas nadá, não me declaro. Iria descobrir a oor do meu 

·'" 
',, " ' 
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66 TA-S SI-YANG-KUO 

NOTICIAS DIVERSAS. poupa o punhal traiçoeiro dos assassinos, 
e aqui o u a li as vidas de homens inof-

• ' d tã · N ascimento.-A e•posa do sr. J . dea A. Van 
fens1vos s!l.O arr anca as, e -O _i_!llpune- der Hooveo deu á luz umt. form06a menina, honwm, 
m en te se consentem estes atten t ..... os, que s do corrente. 
n em uma. só providencio. sabem os tenham Dllmos os parabens a 88. Exu. 
d o.do as a u t h oridad es pa r o. obstar em ó. Emigras Ao chineza.- Lê·so no ])aily p,..,, 

· 1 · • 0 me 1 do 28 do passado: 
V!O en c1a, e aos ve xames q?e os c m r- ' "Con•ta-nos que os governos do Demora~• o ~· 
cmntes soffrem todos ?S d1as1 em toda a ilh" da T rindade combinaram promover o cnngrnçno 
p a r te, e o.té na propr1a capital do Im- ohiooza para aquelle-s pontos, om nunicr~ de 2: l0~ 
p erio . 11Hltf por nono, durauw Ires a~noo oonsecu:1•os .. D1· 

R esulta d estas pe r se irnições q ue o com- zem-~os tombem que os emigrante~ 11-0rao onv1odos 
. · . · tod polo 1Sthmo de Panam:\, e •1uo se et>por• quo a pt13· 

m er c10 está q uas1 extmcto em Oll OS aagcm niio importará em mais do que 60$ por cabeço. 
pontos do J a.p ão, faltando nos mercados .. Igualtnente .. ,bemos que brevcmeute"" vae pro­
todos os seus prin cipaes generos. E~te u~º"º.' o emigração l_ivre de Ilon~~oug para as colo· 
esta.do de coisas é i mpossível continuar 1111• mglczas da Iud1a oce1deutal. . . 

• · d lloim .., ... que o go<eruo portugun 1m11&8l!e este-• 

Y ang·foc, que em todo o caso não terá de se off'en· 
der quando ..esmo os indicioe mentissem, pois que 
i'• por df.'!DaSÍMi&:Wlentc amigo do alheio, wm sido 
levado •arías •c•.es á Procuratun.. 

O cidadão Muimiaoo do Oli>·eira Mattos quei: 
xou-se, em l do corrcnw, do que o china Assoin 
lhe furtira difl'ereows objeot.oe. O roubado~ (o,i. 
immediatamenw preso. 

Um doido, que havia fugido do hoopital de S. 
Rafael, foi para ali rcmcttido em 29. 

Em 31, uma mulher chion, por nome Ka-Atai, 
·declarou á poli cia que u111 inclino dn sua casn, na 
1.• travessa de 8. LaMro, ~• 1inh11 en forcado. Col· 
locou-se uma ""1!1inella ao cnda,.cr, o parlioipou-se 
o acontecimento ao @r. Procurador. 

assim, ? estam os convencidos e que n rxernplo<. Nãs ha muito ,1ue 0 n0 ,.0 o<tima•ol col· 
o rdem Já. n!l.O a ppar ecerá entre e~te pó- t.'g:i ,, , .. )lnrqu.,. Pereira, Jizia no bem ellaboru· 
vo cruel, sen ltO q ua ndo o baptismo da ci- do r~la1ori~ que escreveu sobr~ a e1ni11~0~1io cbiucza, 
vilis11.r.110 r egenerar esta r a.ça soberba. que,"? c1p1t:1l d~"º:"": c-010~1• d· Tnnor, °" pou· 

-y • • ,; , (•Qff eh llR~1 que ah CXlf'tlaJU arnda, for111UVl'\IU 3 fH1rtu 

Á uma hora d~ madrugadn do 2, a povoa~ito 
de Mong·ha fei eignal de t4C ncbar atacada por la· 
drõe:<. Acudiu logo fo~ da C>ta, io de policia ali 
pro:ciuH•., e da porta do Cerco, ma!4 nada encontrou, 
a•eriguandn-<e drroi• •111c o reb"'~ f'õra dsdo por 
m: do, ou 10em fmH1a111e11to. 

Tra balhos de J esus.- T>dmixo de.te titulo, 
l lemos a ~uiutc cu iJ ... a 1101ieia em um jornnl de 

Lisl o•: 
A p i;oJ eCtada embaixada a Eutop": es- mni • 111 r>veito"el da popul•çâ<' ~ ·a. 1uell11 cidudr .. 

tá. duvidosa; o g ov erno m and ou e101s~n- Com 0 • prcdieaJo. de utilida<le lnborio•n qur • •s· 
rios seus á. presença dos ministros de ci"f!""" o po,·o chiucz na ~rnii;rn ·"º• fooilmont" "" 
Frant>.A e I n g laterra como a son d11l-os póde caleuhr 11uauto lucrartnm '" "º""ª" po•·~""Õ<S, 

y- , 11 · . b'd quu de nada prcci:-iam tanto 0011.10 do JWr cnlorul"nd11f', 

O re,·erendo Jt fl. T.:mtna. tlc- <·nho prtlte..;ttmtc, 
Ol'lt:'i traduzi11do p:ua i11_ul<"x n ~1:1 .... iNt obra de fr. 
1'110111é Je J t.•1'1u~, 08 tt·11h"IN~ tlr. ./tR111. 

1 
}::,ta. obra j:í couta c inco vílr ... a.~,.. onrn cm italiâ· 

no
1 

outra cm he~piu1 hol1 ou trn <'tli frnoC<'z, o outra. 
cm lntim, e affirmnua·DOOS quo 111\ tnmbem uma trn.­
duc•;iio inglczu. 

so bre o m odo por9ue e a seria 1 ece 1 a 80 u'olln• •e tratas.e de pr.111101·er " iulroduç,,'lio 
nas CÕrteS r espec tivas, sendo O fim da 8UI\ d'emigr:t<lus ebinas com o olfcreeimcMO do vant<,. 
missão a exig en?ia. d e se f~cha.: Y ~k.oha- l!•n• •eJ?~ira-1. A 1 :otativo 9ue ha 11nn?" ~e~·· para 
mo. no commercio es t r ange i ro mutiltsan- M<><;nmb11ue, com ter parecido por eutuo rnlruc1uo· 
d e d este modo n ltO poucas' das estipu- sa, não é para d""'1nimar po~ <><;•to os que bem cal· 

0-S • cularam as vantagens d 'es..."'3 1dc1a. 

O re,•ereudo Laoton jul~a qu" " versão iugleia 
não é bem correeta, e por isso emprebendou uma 
outra. 

R<l"ide e.!le eacerdotc na ilha da M•doira ba mni· 
tos anu~, e dixem-uos quo t~u) bastante conheci· 
ruenlo da lingu• portugueu. 

lações doe trata.dos em VJgôr . P elo qtte Epita.phio antig o.-Entrondo na capclla de 
se pode saber destas con ferenciai>, ha ra- Nwa Se1lhora da Guia, e a curta di•t•n.cia da poria, 
sões paro. crêr que o "O'l"erno japonez não cncontra·se, ao meio da largura du pam!1cntc>, uma 

O• TrohaiAH de J..,u •iit• •nna obra mi8tica. Fr. 

fi CO tente e de facto 08 representnn- pcdr~ sepulehral, e, aberto o'ella, e.ui *111g11lar ep1· 
lCOU n 1 t.opluo 

Thomé escre,•eu·A duuuto o &eu eaptiveiro. depois 
da botalha do Alcaecnp1ibir, ond" foi ferido, andan· 
do a acudir ao:oi ferid~ "'' bnttlllw. tes d 'o.quellns duas p oderoSAS nações nitO · 

p od eriam sen!l.O desenga n a r este~ loucos 
AQOI IAS A ESTA PORTA Dedicou o ÍlrnlO."JO ngo·diuinno a sua obra á. 

"ehristianissimn e attribulndiAAlmA 09\•iio portugue­
za." Corno l\ na<;ão anda" ª nttribulRd a com o de· 
sastre de Africa, o invo,,.io o 11•u1·1>t1çAo o•trangeira, 
fr. T homé olfcrceia-lho os Jt-ib,./açót• d1 Juit1 para 
a consolnr e para ter íú e mtpOrRn<~n "" rNfomp9Ã0. 

de sua tl1o d esasiza.da. pre te n çno. D a 
friesa d os Ministros estrangeiros no rece­
bimento dos enviados do g o verno e d 11. 
sequidll.o nns suas res postas s e con clue 1 
~-~~l?.!1.2!~ento, q_ue a emh11.i v111lA. nn.n 

D epois do a.nno n ovo japonez, d iz­
se que o Ta.ic11D irápara o M.iako, m as 
não ha cer tesa de tal , e par ece que o 
booto é pare. jttstificar a compra do.~ v1t­
pores q ue o T a.ic11D e certas notabilida­
des do pa.iz p r etendem real isar im nctun­
lida.de, e a troca ultimamente de paio.cios 
que se e lfectuou entre o Taicun, e o cele­
bre prinçipe Mak dafra Y amato-no-kami, 
dão o rigem a suspeitas d e alg um o u t ro 
trama que e ste governo fraco , e fa.l t o d e 
fé, intenta. fazer, proseguindo n a sua po­
lítica. de en ganos, e g anhando tem po, 
até que chegue aos seus fins. 

Co nfiam os q ue po uco tempo l hes r es­
ta, e que e m br eve, na presença da ba· 
ioneta e d o troar dos canhões, os nego­
cio3 mudem de face, restabelecendo-se o 
que é preciso existir u'aquelle p11 iz, parn 
segurança da v ida e p ropriedades d'nqucl­
les que, no bom goso de seus l igitimos 
direitos, res idem n 'elle. 

dominó, lmpoalbilit.ava,..roe para qualquer aventura OCCA· 
i lqnal, ' Isto to.nç.lonar Ir ao nosso baile de ma8Caras, dan. 
çar, pula.r, o raie11 outras oonsas acabadM ern a r, como nl'· 
m9ra~ t caçoar; e sobretudo ca~oarla. com o oo~ Homero 
do ,&M, ao e' o nptmhsse, e e.II& não lu1.vía de do1gOl'.tar; 
havl• do aUI '~"....., ,,._ &m borr .. do •in•aro. ( t 
pbruo d'ello; alnda que não muito correcta e aoonluoda. 
Etpoja.r--M um j omonto, can.tar o galo1 e miar o gato, tudo 
loto 6 porluguoz; mu 001& ••• Est<> pobre F.tM tudo lhe 
IM uan1tornado 1) 

Quem 11be 1 ~al•ez o &Ao quizesso gnooar 001110 o po­
ao, parda do Capl&olio, ee llio 6 •emriloquo. Ao menoo 
em auu ameaçu o modos lmi\&ria u.m anilul nobre e n.­
Jao~ 

.l!u oompre lhe biria de pedir que 6- de SamllO 
aprraodo u 800 .._..e aúmdo-lb .. ú caodu 800 llfllff 
-; mu que oi.o queimas.. as oúrl8 doo PlliJteoo. 
Diante d 'eeee auentado tt"emeria sempre a mi nba l.im1da 
CQtlldeoc,J.1-, multo embora 8eaeae lncoJame a d'eUe, como 
quando le\'&01& failOll ~l<>mtrnhoa. 

r.~lo eempre OI folhetins d'este jornal, como o leio t.odo 
auím qu& me chega A8 mãos, e nlo TI que o sr. Z. (q_oe 
mult.o bem conheço, e cuja cotdura kmho tido por nrtaa 
,v~zeo OCM,6111o de a1>reciar) faltasse com aa atlonfG•• dovl· 
<\M a oonhu.m \1enerand9 ooclesiasliOQ. O que ollD ~llue 
(se me olçi í•lba., memoria, por que nlo tonho'11.gorn. aqut 
prooonto o folhetim) (oi que o discípulo bávio ddanr, o J' 
Nta•a dando, graves clesgostoe a.o respeitavel mestre. 

Para tu.er mala uma. pirraça, "ºU a.sstgnar-mo X, deee .. 
Janelo ~ue IOdoo oo ColhelillUtaa limilaodo eplgramma\.lca. 

OS ('RIST ... POR l 'l!NTMA 

l'OlS NÃO MKJU:CB fU!U ClOllVQ 

TÃO HONROSA 8EPU l .Tl11U. 

168i . 
E mnis abaixo na. mesma pedra: 

1720 A.NNO. 
... u nos pnrece de facil interproto~'1\o e.to epit<>· 

pltio, e muito desejâmoa que, a respeito d'ello, oo cu· 
rio;os do aoliguidades de Macau º°" illucidom com 
a aua opinião. 

n. '"11n~ u t.-urcnton n é daluda do oaptivciro aos 8 
de novembro de l ó81 . 

E is aqui como o bom frade conto os ar00$ qne em· 
prego\l para el!erever • •ua obra : 

" CommeU-i esta obra, ba\•cndo, por industr ia e 
M. '" muito se:rOOo, papel e tinb, e esore.,.eodo :..s ruais 

Obra littera.ria..-A impr0$>ão da Memoria das ve2es oem mais lui quo a que entrava por gretas 
dos fe•lejos, que IÍ>enuu logar "'" MAoan !"'• ~- da porto, oo por aguU.oiros e bun.cos d..s p•rcdes. 
•iio do fausto nascimento de Sua Ah.eu o Prinei~ Furta<a P"ra ist.o o t< mpo por me não verem os 
Re.t, oth .. "6 qua•i concluida; e, para a regularida· mais apparclhos nCCCS>Arios, oo não FÓ o que de 1!1"'· 
de da diotribui ;ão que em bre"e " vae foier de•la ~· a luz divina a mcW! inferiores o oogos olhos da­
obr&, pede·~ aos ca,~albciros_ que t-êeru tido a bon· • &, eem cu lh'o 01crcccr." 
dado de auxiliar suaeurac·;ão, o fovordo irem dc1·ol· 01 Tral>afhtn lk Ju111 fornm impr<lAA?ll: a J.• p•r· 
vendo os prospectos ao auctor ti manoira quo se fo. te em 1602 por Pedro 0 1-oo•becek; e a 2.• er,o, 
rcm dignando promo,•er as assigoatur••, •proveitnn· 1609 P"• Viceow Alvares. 
do o nuotor esta occasiã.o pura ro1tornr-lh~ OH seus A impressão fcz.30 dopoie da mor to do nuctor>t 
protcst.<>• de reconhecimento e gratidão, pelos offioi· succooid:1 no.~ 17 do nbril do 1682, cm qua tro rumos 
º'º" serviços, que de t<lo bom grado lho bilo pr .. ta· de c.•pliveiro. 
do e .. tão prestando nesta publica~iio. F izeram·SC quatro edi~Õ-Os, hojo raras, e a primei· 

Occurrencia.s policia.es.-Foi pro•o cm 26 ra raris<ima. 
o china Assi, por ter roubado ao china Avan, algu· O que é singular 6 referir Jorge CarJo&o que 
ma roupa o dinheiro. fr. Thomé de Jesus compo"6n no cuptiveiro uma 

Em 28 foi preso o china Abon, por 80 tornar •u• comedia do grande Sau&o Agos1inho, • qual se re· 
poito de ladrão, havendo sido encontrado oom vari· presentara em M,mo -o. (naturolmeuto em )lcqui· 
o..-i objecto...q que dcnuncia,·am intc11,_\k:s do arromba· ue&, onde estavit captivo', com licen ·:a do xarife. 
meu•o. 1 Fr. 'l'l10mé de J e."u.,. é tido 11a conu. de um dos 

Á ordem de S. 1'!x3. o Gu\'crnndor foi rcmettido escrip1.ores m:ai1 pnrilmu"I", qne ~ 'wnnt.aj:. cm 31· 
i c.aJeia. poblica1 e111 :!9, o ehioa llo11-1111Ht·Ían. l ll-:uns pouto3 u fr. L uiz du $(1uia" no pmlre Ana.onio 

Por ~ tõroa.r su<opeito de andur i111e11tnnJo t\1 • Vieira. 
gum roubo, foi lambem pre>«>, no diA 80, o china Pouco.' !~em os Trn&tllrOI i1, J..,,.., obrn mi<tiea e 

m~mt.6 alguns eseriptores que eu conheç.o)siu;nrn o eamluho 
do cnranguejo na IPitura do alfabeto, atú d1eisrnrtm ao ~i· 
ent-lftco A.1 <1ue o escuro Àrg~ nos rmnun<"fn auMn. qu~ ain· 
da nllo morreu, como o sr. z. di~éra. Aco11~oll11> comttHlo 
quo evlt.om 08 1Y. 1Y., porque j )'( e.!Jtlo ga.Lo..'I, ainda c1ue 
rnmbcm debalde p~urados. 

Vou concluir. O Etht>, de dia para <lia, ne perdendo a 
J>Ol>Ularidade, isto é vae-lhe fugindo o J>OYG 1elLOr e aM1ig· 
n11nt.e; poisque na verdade quem 11• .. de RHtar tempo c:on\ 
u frioleiras que encerram u cart.u de Part•, fanando dOlf 
ducad.08 de JioW.mt e das obscenidMl(.'llf do ThNtro fnn· 
cea 1 Ao men<wJ o T.....;..rmt-"M, que o EtM wim alr&•ea-. 
aado na ga.rganta., dA aempre u.m attijco de fund9, a pat&.e 
DOllctarla, e pl5e os leitores ao corrente du no&lct.u eslra.n. 
Jtfllru, aem pe:jar as eolumnaa com lan~nll(&s contra a 
~11&~ do balalbio pro'J'lsorlo, n•m dlur mal do • X· 
ce1lont.e e mdi.speosa.Tel concerto du rua, nem doe q ue 
nunca tOC&ram na MiMíM MOSitha. 

Mais uma •XJ>llcapo em oome doc met11 ooll•gu ú d' ... 
te andar debaixo. O folhe.Um nlo ee Irou nem te Ira con­
tra o &Ao, por lhe dizer que estua escrlpLO em tom tMMr­
rtiro (ainda q_ue lhe proporcionou um quarLO de hora 01&­
gr6, como elle proprlo confessa no Introito) 1>0rque na meto 
ma PllRln111 ainda. que em outra columna, 110 16 o lleguinto: 
-

11 Qnnnt<> á critica do Kew todos cm qorn1 a acl1am 
muiLO· chist.o6-& ;'l e no ultimo numero-º Quanto ao folhe-­
Um • . • todoe acham que e3tá escrlpto com multa guça 
etc" t o pro e o contra ao meBmo tempo. Onde estar• a 
•erdade 1 Nt reda~ ou, noo correepondenlel 1 Dl11>•ad. 

mos '18 eloa-i(le e 1\lo L"m"" cni tMHtt 1ut <'f'u,..nra,i, 
Por h(de A Doo.s. B ft "•·lll~ a r. 1 o uu o (.'al1rü.m do n()­

•o Pipdn, que 111om i·1u Jl ()11J:ko11U' wt rno t.198 MôtJcatJ 
(;ff'01que 6trftt), em loinr dn rtH• do ·rcmplo cm Parf&. . 

~facao, 3 de Fuverclro do ISO J. 

P. s.- Á. imit..'l(.IO dOll meu~ tollcjlal!l, tambem q_ue!·ie ... 
n r rabixo, •iuda que aeja em vert0. 

Ahi •ae: 

Dia por Ahl (f'rtl) T.1 

CCoit.llllnho' meue dó!) 
Oue o an,la:v JI. P. 
t jur\'1& ou R.-0 . 
Tambem me t.em alcunhado 
~~ o ..4. au~ ao U., 
E jul1tando-me ln~lesado 
Dizt.m q \1.0 IOU. H'. 
Poi1 nada d'hno cu rou 
Nem conhoç.o o AI. P., 
E se na cartilha e&tou 
t do .X. at6 no Z. 
- Aqui Oca ~8tA charada 
Corn priviloglo d" Ovo, 
Para t0r 1u\vlnhada. 
Pelo """° &Mi !14 im•· 

E volto A W..1'olli! 
Sou eu !! • . aou eut! t ••• tneo.! !tt .••• 



contemplativa, na qual o auctor descreve, explioa 
e com menta as tribula<;ôes de J esu Christo ,na slll\ 
vida e paixão. Com tudo ê obra para ser lida, oomo 
est.udo de boa linguagem. 

Para os m istieos tem summo apreço, e com a sua. 
leitura se consolaram das aventurosas proposições 
da Vida d8 Juus, de mr. Renan. 

A vida de fr. Thomé de Jesus corresponde á 
sua eseripta. Foi humilde e soffredor. Abraçado 
na mais pura fé, rcgcitou o resgate, e \juiz pcrmime· 
ccr C.'lptivo para. consolar e animar os seus cowpa­
uheiros de iofortunio. 

Era uma dc$sas almas ca.ndidas e ingenua..s, vota· 
das ao ~nori6cio e ao martyrio, sem apparato, nem 
ostentação, o só com â mira, oo servi~o de Deus e na 
sah•aç..io eterua. 

Viagem aerea.-Hti tempos p«recia ter-se 
dcscQbr.rto cm Pariz o meiô de dar·se direcção ao 
aerostato. Agora achamo~ orna curio~a noticia so­
bre nnrn vifl,!!:C'l1l acrea, cinc n b:,ixo t.rnn~rr<wcmos. 

B ;l'l. o que a C'$ '\\ r<'..:peit.n escrC\'Ctn cio ~ic11bul'go 
Omtf.le Sepltmlrimude ifr• H aHO\'Cr : 
"]~:;;t,., nuwh:i. (U) de ouiuhro) :\ 'i O lulrn:oi. e um 

<p1arto. Hill p;nmde balão, \'indo d:• nrnrgcm c~qncr· 
<fado 'Vcscr com vento :>udf)C:->tc\ pa~l'lüU sobre~ nOf.i· 
" cidade. A côr do b"lão 11ão •e pódc cbomar 
br:i.nea, e tinha g randes ri~c:l ~ vcrmclb:t"l, Uma bnr­
e11 est:.l\':1 pC~HJcntP 11a parte inferior, C nella \•iam·~C 
algnmn.;i pc~..:o:\..:, A parte i11ferior do bnlãtt parecia. 
não contC"r _(!':t:r.·, e n_!!ir:wn-~(} na. rede que a. circunda­
va.-0 balão r'!L'tSOu a pecptcna altur~, j111111cdiatn­
meote acim~' <fas C:t.l'ln-:; a'( pc~~soa-t. que c ... 1:wam na 
bnrca, pnre ·i:Hu ter tên~-;\n de deJ><<:cr, por•1u .. ~. •1uan· 
do o balã.o p1'-SSOU no Hamwcr, na :.l.ltur:.~ do enmi· 
nho de ferr<>, lançou uma fatecha., que tocou qnasi 
cm terra, na direo~iio e•n que passa o <·:un inbo de 
ferro, sem que os opcrnrio:> do caminho, •111c de toda 
a parte concorriam para ali, podassem nlcanç:il-a. 
-A barca em que, segundo dizem aquellcs opera­
rio$, estava uma especie de oasu1 destruiu uni po~t.e 
telegraphico. O bnliio subiu então, e dirigiu-se na 
dirccçi'IO da villa de W oelpe, onde come,;:11n as lago­
a~ e os terrenos impraticaveis. D'onde ''ºm aquel· 
lo bn liio ? do Rbcno ou de Pariz ? -Dezenove de 
outubro :\ noite; e os aeronautas desconhecidos qui­
wram evidentemente descer em Nienbur~o- Umii 
das fatecba.s, que ):rn 1:ou, cah in 110 tecto de um pe· 
queno pavilhão do jardim de mr. Kapp, l'Q111breirei· 
ro, mas não encontrando apolo !wlido, arra.t;lou uma 
pequena tra.•e. Ficou a fatecha naquella casa com 
um peda~o de corda de oiteut-a pés de compdmcnto, 
que se quebrou, ou que provavelmente foi cortada. 
O publico ooncorreu cm g rtlnde numero áquella casa 
para ver a fa techa. Tinha uns dois pés e meio de 
comprido; é de :i.ço com cinco dentes, e pesa 60 li­
bras. Póde ser dividida em sei• ou ..,t,e parte<!. 
-Depois de ter passado aobr.e o Hauover, o balão 
rroximo da primeira Cai!a da guarda ao sul de Nicn­
burgo, foi de encontro aos postes tolci:rapbicos, des­
trui11do quatro fio:-i , e derrubando trez postes.-A 
bnrquinha, que 8C asr-imi1bava a n11l peitlueno wagon, 
arrai!tou e1u terra por bMtnnte tempo. S<•gundo as 
medidt~, •1ue se tom:nam no terreno em •1uo ella,to .. 
cou1 deve ter uus tluinze pés de comprimc11to. Diz. 
se que nli e~t-avam UO\'C pessoas, que por muitas ve·ze~ 
pediram soocorro, sem •1uo a.s pe~i;;oas reunidas na 
proximid~de po_dessern l~nç•r mão dO'l ca~os, que d11 
barca 8e 1mpclluunt por ll'fSO que Q vento erai ·muito 
forte •. - Proxirno de Woclre, o bolio elevou-sé '1tllli· 
t,o para pas&u· pela. p:ute superior das :t.rvorett., e so· 
bre kracke (mont,~nh" coberta de bosques), parecen­
do dirigir-•e para.º" desertos de Lichtenmoor e do 
R othem.--Até agora não se tem r•cebido outras no­
ticias dos iufclizcs neronnut:u~. Em qunnt..o a baro~ 
cia.va eni terra os lmpu1so.~, cahirnm differcnk"s pe· 
daços de corda., assim como uma porção de ferro 
com a fonua. de um corpo de ancora, uma trombeta 
e um outro obj9cto ~om forro de panno e11ceradn. 
Tambem se encontrou· um clrnpeu, que h:wia. sido 
comprado no boulevard de Scb:.stopoole em Pa.riz. 
f~, poil'I, po$.$ivel que o~ ~ereono.utas sejam parisien· 
scs.-20 de outubro.- 0 balão de mr. Nadar de•eeu 
hoje pela manhã em Rethem, pequena vill" no Al­
Jer, proximo da cidade de NienburJ(o. Tocando a 
terra, o balão cobriu complet<>m<nte a barquinba, 
de maneira que os viaja.ntes, que nella estavam, só 
com difficuldade podcram sahir, auxiliados pelos nu­
merosos operariO,'I que o.li concorreram. Diz-!X> que 
do:5 no\1C ''iajantcs, cinco 08tlio me.is -ou menos gra. 
vemente feridos. Segundo outras noticias, só dois 
dclles foram completamente siio~ e sal •os. A sQ: 
nhoro., que estava n:i. barquinha, soffreu muito, e um 
viajante quebrou as pernas, quando quiz salta~ para 
terra.-A legação fraueez:. foi logo informada deste 
incidente, e immediatamente expediu para o ponto, 
onde o balão desceu com tant<l infelicidade, um em­
pregado oom o dr. l\fuller, do Hanover. Quando 
estes dois indivíduos iam partir, aoounoiou um t~~ 
legrnmma que os viajantes feridos tinham chegado 
ao Hanover ás nove horas d11 noite nlum trem ex-

r.
resso.-Mr. Nadar dirigiu o seguinte despacho te­
egraphico á agencia H@a&-bali8r :- " Os feridos do 

TA-SSI-YANG-KUO 

G-iganú foram transportados para o Hanover, e en­
tregues ao cuidado da embaixada frauceia. O rei 
do Hano"1lr mandou um dos seus ajudantes de eam· 
po par&"'os receber. Trez estão feridos g ravementfu 
são ml."l de Saiu-Felix e mr. e mad . N:.dar.,. V 
primeiro tem a clavícula esquerda fraeturada, e o 
rosto •bastante macerado, , Mr. Nadar deslooou am­
bas :JS pernas, e 'ntad.">N.t!'d~r soffreu mua grande 
oom~ressão no thorax, e tem· uma perna mal ferida." 
-O' ponto em quecahino Giganú,.diJ, a .fferanu, fica 
a nmas 650 lcguas de Pariz. Era tal a f.or.;a da 
asecnç:io, que oi! viajantes teriam infallivehnente 
perecido, $e Julio Godard, com per'g> da sua pro­
pria vida, nii-0 tivesse aberto o aerostato a golpes de 
espada, pari. <1ue o gaz podessc sahir em abundancia, 
e a...~iro se su~pendes.~I) a corrida furiosu. do balão, 
que na terra dava salt.os de 40 a 50 metros; :\ bar· 
quinha teria sido completa roente de~tru ida, •e o• ap· 
parelhos não fos1:1em por n<1uclle meio inst;rntm1e.a­
mente sepa rados dclb. 
O b:ihio peso.--··-- ... _ ... _-··_ .•. • 400 Kil. 
l?io$) cabui:;;, etc ... _ ................................... 6>0,, 
Bur;ptinha, ctc ...................................... l :l UO ., 

Total. ------ -- - -- ··-··-- -·~:1 110 .R.il. 
A for1·• :»ccncional era de 90 qu int acs.-Ás ·I 

hora .. "S J,) dia :? ! r.;ccbcu .se cm Pai-iz o se.~uiutc del'.i· 
p110ho :-A<;h:nuo·UOS oo llanover, e be1u1 aiM.la 11ue 
t10ffn.Huo~ muito. Saiot-Felix tem u111 brnt,.'-0 que· 
brado, mad. Nadar está fcridn , e 1•u fhphji com am· 
bas ;tS pernas fracturadas: · vau:o:-t 11H·lhnra11do. 

·-- ------
NO'I'ICIAS DO REI1'0. 

0 .; j .Jruâel'I, •1ue temo.-; :l "is!::i~ alc~rnt;<-11 u até 21 de 
UO\fQUaL ro. 

Hal'ia .. <e cel ebrado, '"' capell;1. do par;o da Ajuda, 
solcna1h: J 'e _D81lm, c 1u acç;.W tio grn<;al'( 1wlo int~iro 
n.!4..abclcci111e11w do S. 1'1. a R·du ha " :'r.1. O. M,,. 
ritL l'iâ du Saboyu.-Alcu1 da fomilia n::d, a~~i~li · 
rama e~tc acto alguus mi11i~t.1·0 -", altos fn11(;ci11na1<0.:, 
os oflloiaes m<n-•~is do paço, e outl'<H!. pC$$ua.i •h \:Ôrlc. 

Hav i11 partido paru o Porto o Bxmo. mia haro da 
m:irinba, acompuohaJo de S. Esa. o >r. Thiago 
H orta. 

Tinham sahido de Li,.boa, em direc.;;lu ao Porto, 
El-Rei e sua au~usta Espo:w, indo uo tt·ew 1·e:ol :ot<l 
o Carregado. Eram aoompauhadas S•rn• Magost;o . 
<le:-i pelo sr. miulstro do reino, pelo sr Sette, os srs. 
w•n1ucz de Souza, coude de Vl\lle de llei• e i::ouc­
ral Passo.;. Iam tambt.nu as Snla. du4ueza da-'fer· 
ceira, marqueza de Souza e D. Gabriella, como co­
mitiva d~ Su11 Magesta<le a lbinha.-Ti 11ha ido 
t..;uubem o medico da cao1urn, o ::ir. Magalhães Cou-
tinho. . 
. O pedes tal do monumento a Ca111ões e•t4'VA jo. 

concluido, falt:i.v:i sQ a c'Ollocaç:>o das c, r..1ttw>'. As 
que gc ac:h11vau) prompt-as crnm a de P l1dro Nm1c.·, 
" de Fornão Lopes e" de João de Darroo. Q1rn1 .­
to á de Camões tambem já i:i muito adiantada. 

l'ara ser ,Mllocada 110 arco da ma Augu•ta, já se 
ac4ava coucluida. a estatua. de Viriato, e o :mctor, 
que é o sr. B <t•to,., tambem estava a co11cluir o bus­
to de José E~te,1ão. 

As c..:rctrnins de A~mmbujo. estn.vam infestadas 
por gra11\h.• b •. uados de lobo$.. N.stavum·:se foieudo 
pur :.lquellc.s sit.iOl'I 111uitt&s mont..;arias. 

A lu11.ro11l'la. tio Li~bva da,·u coota. de um terrivcl 
aiuiiitro 1u.> 111a1" O maguifico e vcleil'O Ama:on, de 
200 toneladu:i1 largou de Grnvesend 1>:1ra Nova.­
York, 00~1 earrcgamcntu~ eo.mplcto de pa~ i~:"tÜrt):-> e 
mercadorias. ChcgaJo ;i. vista de North Ii orel:rnd . 
descobriu-.:>e que hM1 ia fogo tibordo, e :,i11\b •111\: o ~ 
t:.SÍOr~o:; do$ ofüciues, el1uipag<:m e p~1:~:-::1gciro ... fo:,­
sem dirigido:; ev111 energia e r11piclcz p111'11 :1 bafol' •> 
iu~odio, o CaJJilít_o Ho,·cy recoul1ccc11 lo;;o 11u<> o 

navio estava perdido, e, teudo resolvido abM:Jni:al· .. , 
mandou deitar. e.scaleres ao mar.- N1111ucilR OOcn~iào 
cl'a dillicil o saJv,uneoto, porq11e a tempe.-ta<le "opra· 
va violelltamente do oordesto; comtu<lo ·todos os 
passageiros e equip•f;!Clll conseguiram saltar sem o 
me~or desastre para os escaleres. O capi1íb fo~ o 
ultrn!o <\ue abandonou o seu navio, e quando já não 
era poss1vel oonsen·ar-se uelle. Pela 1ueia noite es­
tava completamente em chammns. O incqndio foi 
visto de Mnrgate, Kingstown e Broadstairs. De 
todos os pontos partiram barcos de salvação em au­
xilio dos naufragos.- Pelamabii, áit 8 boms, o·inccn­
dio cootinw1•a na sua obra de àbsfrui~ão e o navio 
tinha 'sigÓ 'l~vado pâra Broadstairs,' cer&ido de um 
grande riuniero de botes, que ni\~ Pfidiam àpro1:imar . 
se cm consequencia do calor. <Y n1astro da mezena, 
e o mastro real abateram :1. uma. hora. Do navio 
nada se pôde salvar, e os passageirps perderam t<idris 
as suas bagagens, por isso ~ue só poderam salvar-se 
com o que tinham em si.-Dcsembarcaram depois 
em Margate. 

A escacez de cereaes, que ha tempos tínhamos' 
annuneiado haver em Cabo Verde, havia-se já con­
vertido em verdadeira fome, com que se achavam a 
braços os tristes habitantes daquollas ilhas. Sua. . 
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Mllgestade El-R ei havia mandado nomear uma com· 
n.issão para promover subscripções a. favor daquelles 
desgraçados. Consta que Sua Magestade El-Rei o 
Sr.~. Fernando havia subscripto oom 400$000 reiA, e o $r.: visconde da Trindade, com 200$000. A­
lem '<l!'stcs illustrcs personagens, ooncorriam muit"3 
outras pessoas com o seu obolo da caridade.-É 
que esta virtude superior tem distinguido em todos 
os tempos o caracter do nosso bom povo p011uguez, 
porque, essencialmente religioso, não póde ser im· 
passi,.el á necessidade alheia.- Exultamos de ale· 
gria, sempre que nos é dado re11ista.r estes factos edif­
fieantes, cujas corôas são mais glO'liosas na paz, do 
que os louros immarcesciveis na guerra. 

Um empregado na contadoria da Santa casa da 
mi.ericordia havia-se precipitado da muralha do 
passeio de S. Pedro de Alcantara. Quando chegou 
abai xo, bateu ao pé de um individuo que ia passan· 
do, o qual ficou tão aterrado, que se retirou apres­
~a ·lamente sem querer ver e examinar quem era o 
<le~g,.:.ç:ido . Soube-se, porém, depois que o infeliz 
em o .r. José Lazaro Frederico Bartholomeu, o 
qual ha,.ia, pouco antes, escripto muitas cartas adi­
n!J\'<t:; J>CSSOas, como que a fim de preparar-se para 
rca li~~tr o seu funesto pensamento. 

Um jornal de Lisboà dava conta de uma honrosa 
gene,.osidade, praticada no Rio de Janciro.-É o 
ca''': O nosso mavioso poeta e distiocto dramaturgo 
o sr. Francisco Gomes de Amorim, attribulado por 
u m\ diuturna, enfermidade, resolvêra desfazer-se da 
~uu livraria., e a euviára i sociedade Re.tt'ro litkran·o, 
para que di•posessc dclla como lbe parecesse. A 
•ociedadc resolveu vender em leilão a livraria, o que 
eiofim se realisou. Aberto o leilão, rcuniu ·se grande 
n11111e,.o de pessoas, e logo alguns indivíduos portn­
guezes e brazileiros offereceram 2:000$000 reJB pela 
livraria, a fim de ser outra vez entregue ao sr. A­
morim. Outras pessoas depois se associaram ilquel­
les indivíduos para cooperarem em tão nobre acção. 
Deste modo, o poeta alcançou um valioso soocorro, 
t.omando conta outra vez da sua querida livraria, que 
~a.be estimar e.orno homem que ama e cultiva as le­
tr.1 . - O •r. Amorim nunca foi daquelles que dos· 
"ª"'ª'" ~ sombra dos louros colhidos, trabalhou em 
,1 ui11ltO pôde, e com desvelo, por adquirir meios de 
su b•i,tencia com a sua pcnna ; e assim adquiriu jus­
to reuome. 

Um 1·icv adereço havia s ido coneluido em Lisboa 
para Sua Magestade a Rainha. Constava de pente, 
brvche e pulseira. Nestas peçaa do brilhantes e es­
meraldas avultavam especialmente est.as ultimas pe­
dras.-0 pente, sobre uma linha de diamantes, ti­
nha como uns castellos de esmeraldas. Era notavel, 
pela sua grandeza, a esmeralda, que fignrava no een­
tro do broche. Eri. de· grande-· vafor pelas suas 
i;randes dimensões e bellcza.- Dizia·se que c•tna 
j~ia• eram da corôa. 

Na costa de Caparica tinha havido um grande in­
ccndio, que reduziu a cinzas as habitações de vinte 
e uma tawifos, que se compunham de 77 pessoas. 
E-tes d1 s,;raçados perderam tudo quanto possuíam; 
só poderam "3lvar a vida d'cntre as chammas, e 
!Lchavam-se a lutar com a fome. A imprensa já ha­
via nberto subscriptjões em ::;eu favor. 

Um jornal da metropole publica•~ a segninte no­
ti cia :-Mr. Morrison, consul inglez no porto de 
Chefu, na China, e o capWio Harcourt, viajando no 
int<>ri or do imperio pelo grande canal, que tem mais 
de 100 leguas, tiveram occasião de visitar o tumalo 
de Coufucio, no sitio de Koufu. Este tumulo está 
guardado pelos descendentes d'aquene· grande sabio. 
E,ta familia tem uma ascendencia de mais de 2:500 
annos de dura~ão. Na Europa não ha nenhuma fa. 
milia tão antiga. 

Depois de se achar em. typos a noticia que démos 
•ohre os soccorros prestados a Cabo Verde, veiu-nos 
~ onão "re$Cnha das qMntias subscriptas na com· 
mi"''"º nomeada pelo governo para promover esta 
subscripçfü>. ' 

Eis a da familia real: 
El.Rei D. Luiz· -- -- ------------··- 1:000$000 
S. M. a Rainha _____ _____ ____ ______ 6008000 

S. A. R. o PrincipeD. Carlos •• ·-- · - - 4008000 
F.1-Rci D. Fernando •• ·;_:_______ ____ _ 4008000 

S. M. 1·----------- -·-- ----------- 2258000 
O sr. (nfünie D. Augusto .. _. ____ ___ 2008000 

Quanto á beoemcrita commissão, subscreveu com 
1:860$000 reis, e entre os particulares, as quantias 
de maior vulto são de 400$000 reis. 

Q sr. brigadeiro João T~vares de Almeida foi 
exooeràdo, a pedido s•u, do Cárgo de governador de 
Moçambique, e no'!'eado para o substituir o sr. ca­
pitão do exercito de Portugal Antonio do· Canto e 
Cas'tro. · · - · 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Os jornaes recebid06 pela mala franceza., trazem a im­
portante noticia de estarem 10,000 homens de tropaa alle­
mãs nas margens do Elba, as quaes deveriam entrar, a 23 
de dezembro, no Holslein. 
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l:.sta noticia é a confirma~ dn. quf' anteriormente tinha 
viodo-dc que n dieta .;ennnnlca tinha dN"idido mandar 
e um1>rir a execuçilO fetlcr11l 1 t.eudo a 12 Intima.do o gablno­
tc da Oinamarea llAra OYA('U3r o lloh1t~Jn1 dtntro do pra.&0 
de 11ete diu, mandando, tam~m, a 1<1, instrucç.õe~ a com­
mis:sarior cif'hl para A."'IUmlrem o gclfMnO pruvb.orio n'a­
quelle ducado, em nome dn ditlA ftt<lc-ral. 

O &lwrda* RnW. de 12 de deiembro, tratando a qne!­
tio Scbeswig-llolsc.eln, dia qu~ a QUf'IU.1.\0 nlo '1 huport.an­
te pelo lodo doo di..,itco do du~u• d• Augu.!A'nberg, e <1ue 
o conde de Red1~r1C sabiamen~ declina o tmra.r em uma 
guena Reral para decidir ~ o direito ao ducado pertence 
a um AugU&teoberg ou a um Olucl<>burg, e o coode, elle 
mf'l8mo, reconheoe que o direito •OA ducadoe pertfnce ao 
rei da Dinamarca pelo accortlo d" l&b2, m_u ,.._-iabf'1~o que 
o rei deYe res&ituir os Jlri'ril~ co11tl~l09 'º Sthteaw-ia:, 
re:stabeleceodo u ooi.B&s oo p6 tm qu~ f"'laTlo a111e1 dos do· 
cadoe te.rem 1ido sujeiw. A Côh&tltul{Ao commum da Dina .. 
marca. Por- este artigo do &t•""~ R~W 1"6i.l~ie h•ff'<. 
rir, d& que u grandet poteoelu e«per•m eritar a guerra 
da A.llemanha eom a Dinamarc.a; e a (h·la lnft"rencia pode­
mos acttbo<lent&r a noticia, <iue pll'f"Nll tonftrmar •qut"lla 
opinião-que é a chegada a CoS)t11hau-ue tlt lord W\IOlll1~u"e 
oom tuna. miM!&o t!ipMial da 1.arlt' tla lu~'aterra. 

Pelu noticias findu de Nova York acé 11 df' 41tu-rnhro, 
eon11nua·te o boaio de lfor tildo dorn•IA•h\ f"rn Knox,·illA a 
divU!lo Long11treeL O 1>re.ll-ldN1te Lh1t"ol11 •1uo tiuhft f':-la,.. 
do em perigo de vida tar~ r~talH'lt~'t"ndo, t<'odn puhlkn 
do uma proclamação na qual relk're <aue n rt11uplt·t~1 <'lllnn· 
ci1>Aç.ão eerA reali11adl'l, e que Ol!I E<1U1tlo" Uuiflo., C-l'lln"A .. rn 
bõas n:;&açõc.8 dt) amb-.ade com tOil~ Oltl e~u11lo-i dit Jforc,11a; 
propondo por e&11a OCCMiao um emprcgt-imod~~4Ult 111ill1õ1 .... 
de durôí. 

Uma. uoUcin muit..o Jm1>0rtante, a c1uo "~" <·om 11111ih1 in­
teresso registAm08, 1x.t•'<1Uu ho. 11roxlmr11nt,11tP 1 n1it 1111'; &$ 
<1u., 08Creveuu:1t1 ll mesmo. OJ)iuino ne .. t<' jorunl ú n '1t111 11e 
lê U08 ullimOtc telcgnumnns rcln1hnmf'll111 " !uni 1.yo1111, o 
embaixador brit~ulic() om No''tl York , 4> <1111'11 •'J1.t•r1•\' fH1 'l'•'x· 
la. ctdade ao co11du Ttu&SOll dí?.Ct1do.J11í' 41º" oti t•o11fo1lero 
dOfJ estavam na. ulthoa exLrcmld1ulo ~ c1u" a gu~rra 1 no 
1X'Klia durar mais que tre.1 me:l.4-"Jt. 

Bem deit<'j1'\m01 quo 11e l'<'tl.li!!c ('»ln 1l1ll11lno ,,., !orei J,y. 
ous, que nós por conjectura hn ti'<'" 1111\1. .. .,. rornmliimns. 

ANNUNCIOS. 

A ASSOCIAÇÃO da Ohnridado du Senhora•, 
pretende fazer um bal!Jlr em bo1wficio d°" or­"'°" desvalidos do Scmioario de S. • .Jo><l:, e dog 

pobres desta Cidade, o para este lltn, 1:io pio e 111cri­
torio, con,·id11 a todas a& ecuhor.tH e t:tvalhciros 
hajam de concorrer oom o que <1uit\!Nm 1:w•ni o nu'~­
mo bau.r, e certa a dirce\·00 das \ irttu~l·S., •11u.i ormun 
as csnboru e ca,·alhcif'08 nio du,"i<ln 'ltu• t·ou .. ""'~uir.\ 
seu 6m, <1ue é 1)3<• bem 1,-eral J,. <:1Jud1', p<•i• '" 
innocentes or~ $M.> cducadoit, 001110 fl•lizmcutc 
todo o publioo sabe, oom esmC'ro, boro 1 rõllamcnto e 
ebaridade propria dOI! di~i..,.itno• "-'<'••rdntes 'l'IC 
gostosamente se impuzcromt o dl•\ cr du <·uid"lr destes 
dcs"alidos orf:ios. A p<>breu uiio fiearn desronsi­
!lcra<h, pois o producto do baur t:nubcm lhe gerá 
applicado, com a dc .. ida proror1iio: o .,si111 a gradc­
oo desde já a coadju•'"\'So publica de •1110 muito pro. 
cisa. O di:. por:. o bàur será opportu11•111ento de· 
ter111inado bem como • l>CllllOA, •1uo deverá receber 
os objoot.os det.crmiuodos para clle. M acao 23 de 
janeiro de 1864. 

EltMELINA M. DJ~ .MELLO, 
'· " StcrtúÍl'ia. 

-Ü~-V-A_P_O_R_I_ng-1l_o_z~Sl-.r-Ja11,.•tJee Jre
1
'tt-Mn.v ~ 

ge1~s eutrc _111noaó e llougkoug rcgularn1011to o 
da ma1101ra t!Cgumto: 

De Macao a Hoügku11g-tod113 as 'l'cr«"ª• Qui11-
t113 e Sahbndos. 

Do Hongkong a bfacno-todns as Segundas, Qunr· 
las o Sextas. 

O vapor sahirá d'ombos os port•>s ao Meio dia, e 
receberá carga, &e., pelo preço milito ru1101Lvcl. 

13. E. UAI\NJ.: lHO. 
Maeao 8 de Fevereiro de 186J. 

TA..SSI-YANG-KUO 

PROSPECTO. 
COMPANH1A DA DOCA DE MACA.O. 

Capital $ 150:000 .,,. 150 a~._@.81000 cad1t arrão 
J.ogo que os sub•criptorcs prefaçam o Capital nci· 

ma ~esigoado, estes serio coovocadó:! para hum 
mttilng, afim de se fazerem os ""lntutos, de Ml no­
mearem os dircotores etc., e de se :l.S."ignarem as etf· 
cri turas do contrato, 6c:indo os estatutos da doca CO· 
mo os da companhia da Doca de Donvl01tf! e V.tmpu, 
llC assim o entenderem, e então se proporá a Compra 
ao Sor. B. E. Carneiro da propricd•dc dentro do rio 
de Macao. siLUAd• na P•ria Manduco, ogorn conhc. 
cida pela denominação de Gttde d• Car111!iro e juuta 
meu te a.s 4 Ca""" grandes e º" J :l gudoens que exi<t­
tcm, bem con.iruid~, o o terreno todo •iuc lhe Jl<!r· 
teucc que tnode a todo i0/,.i5 pé.• <lo•u['Crfirir, l"'ln 
quantia de ... . ••••...•..... __ •.••..• S tf>:llOO 

( ..:\.s cas:a:s e gncioens acima m\l'n<"ion:ulo11 t.'"'· 
t io ~guras pa.reialweutc hO '':doa do $:.?O.OVO 
C(lm o premio de li por c."eoto.) 

F:xist<" l.tuw eoutrato f..:ito para conl!\truir 
a Doe.1, com a capacidade de receber dentro 
hum Ni"·io com 205 pé" de quilhn e 260 1><-• 
:w t1•c.10 $C11<1n a cntntda da porta tlt~ Ml pC"'1 
C· a )nrgu1·3 dx porta de dc1:lro l)o ludo tlc 
cima t.lc GG! pé=-, e oo fondo :!f) 1l(•'( :i~orn 
qunzi eo11:oitrui1b, t.' poderá ;iC:i b:H"·SC cm H 011 
·I lllt'ZCV tende) Jc fond r1 na.'!. 111:1rél't nha.i l 'I! 
@ 15 pó• e """ urnré• b:iix:os l l! a 1 :! p<·• 
peln 1p11111ti:1 dc .. . • ·-···-···· ·· ·-···--S:!·l :O~ll 

Machi1m e bomb::i. p1l;o1ta a 8t.:n ir ••••.. . •. r>:fHtn 
Ou lrns dc~pczas feita~ •• __ .. _ .... ........... 1 ·700 

0 n"1t(l total •ht Doc:1. C:1"a .. ctc ........... 7 t,:itJO 
Se !'le julg11r necc:oisario prdlon!?'ar o h.lrn:· 

no J a doc;1 :-obre o rio cnm 11mil." ;;i pl•!'l 1lc 
eo111vri111c11tn. o (j.,,·ern11 de M:arao l'UllCl•ilc 
1:ct.·11çti para isso, a33iau como para c11t11lh1tr 
um espaço que po<ler:i 1-ervir para ~uartl:ar 
madeira ..... e outroi uteu ... i1ios, o tp.m1 ll1.tdt•rA 
ter de superfü·ie 205 p?r 90 p<\> e o cuut. ato 
f>Xlr;1 para e:<ta ohr<\ ~rá : 

Pnra e.tci.dcr A doen 3 l pé• .. _ ••• - ••.• s:•:-IOíl 
,, ,. mai" :!O i""' ele 11uill1• •• :1:'>00 
., en1u!Uotr o ~ra~o aeimt\ duo 20;, 

p<or !10 •• _ .•• ............ _ ... - •• - - ..•. tíl:800 

Sl!l::!OO 
.. \ intb a-~im r~t..•rá hom3 sr11nm:1 ,Je~r<mi' oi dé 

s.>:>:HH) •1ue Po">'len\ ser applic·:i.d:t p:.rn <'<'mprnr ob­
jÇi,:tO'S }N.tr:t êon.-.1ruC\ãQ1 macbiu.a~, e ttuubt-m l\3r~ 
nuu1dar ,·ir enge1 h.!iro.s etc., eaiud!\ re~bu·:\ ba ... IJmt<' 
par• b8\'ér um fuodo de re.erva. o 811r. s. n. 
R•wling aooeita o lugar de engcultciro cncarn.·gndo 
pela C011lp:rnbia para airigir O~ lrabalhOi;t1 OOIU a 1Ht• 
ga de 5 por ceuto do custo da Doca, p•g:111d<t-lhc 
ainda a eomp:mhb as dC$pc~as de vias,rens. 

P~opoew-~ ttue o p&gl\meuto das :1~ ~er.io o~ 
SCjCUllltCS : 1 

:!5 por •coto CfOàdl.O• rompo11hia e•tiver fnrmndn. 
25 por cen to, depois de 3 rncws. 
50 ,, ,, 6 ou 9 mcv.c~ {eo11formc 

se lho determinar) desde a data do •cgt111do pag«· 
mcnto. 
A~ :l.OÇÔO..i poder:io ser proeurMlo { cm lfoug konµ 

ªº" Snr<. S. B. llaw'ing e Philit ps Muoro & Cn. o 
cm Macau ao Sur . 13. E. Cn1·11c1ro1 os qui1el'! d t1 rào 
tambom as infori1:at,"ÕC• nccel"lfl.arit\>;, 

Mucau Dezembro l ó, de 1863. 

AC.\B.\ de chegar por \'apor da '""'" rn111Cl'Z, ,. 
ncha-sc i ,·cna•l na Loja du ab~1ixn :'8.'ig1rndo. 

uma grnudc factura de ~hattxu preto1 bran<.'\J1 e tlc 
outras cores, de superior qu"lidade. 

CCliCUJ,A R. l'da g-•lct·a ingleza J>11m, 11ue d tcgou li llo111tknng 

A F IRMA de l'ort:ori" o Sil\'o fica dc»olvidn cio :JO ,10 mez l"'.ssado, espera-se receber ""'" ,1u:111. 
nesta dntta por mutuo oon1:1Cutimcnto Joii llOO-; ti<lade de bous PREStJZ\TQS de Limcric:k, Co~~l:tc\ A-8, 

:wtu- Socios. Y" 110 oo l'onro e Srnma r. 
Vioontc do Paulo Portaria continunrú "">Cu• De· B por <apor da mala inglcz que est{1 prox iu10 a 

godos debaixo da Firma do V. de l'orturia "'· c • ., chegar: S>:o.• preta (lis.1 e ondeada); l5KDA du t•tr• ... , 
que 80 a.ssigoariio da mnneira Seguinte. AL•ACA, e differooies outros artigos, tudo de melhor 

V. DB PORTARIA & Ca. qu&lidade. 
Maeao 31 de Dezembro do 1863. J . DA SIL \' .l. 

FAZENDAS DE INVERNO. ~laeno 7 de Janeiro de 1864. 

GR ANDE eorlimento de Caain1ira, Panno prelo, LIVROS. 
Circassiaua e V eludo de diJfcrcntcs corct, por 1 Jraeeua do Gm:.,.,.,,dor, N.• 2. 

preçoe commodoe. ijM A coll~-ão de lindos romanec.• cn<'!lderuadO!I, 
Dirij&-llC i Loja do e outras obras recentemente chegada de Lis· 

J. DA SILVA. bo1. Preços modico<. 

I IlA. Vl.; thi8 day ndmittod M'. C. l\I1uscn a pnrt­
ncr in my firm, n.nd lhe Business will hcrc:Lfter 

oo continuod tmdrr thc nome nud stylc of 
RAYl'Af,&C.' 

M.< rr. F.oY.1.1. hM bccn a11tborizcd to sigo lhe 
firm per procurntion 

GUST. RA YNAL. 
Mocao, ht January, l SG-1. 

TRNl!O admittido n'~.-to dota como mea socio o 
Sr. C'. M u.tr\("'11, e 1l firma continu:uá desde 

bojo cm Jianto ..,b o nome e e.•tylo de 
11.\YNAl. & C.• 

O Sr. li. F.~u1. é ouctori•ado • "-'>"ignara firma 
por prv<:ura1io. 

nr sT. R .\Y:\IAL. 
)l,woo l • 111• .Jo111•iro de l ~G 1. 

li t-:C'l·:l»r1rn 1-::>;T E CI n:n .\ llO. 

011 \P~;l "R 41(' F t•ltro pura homen:-, e~ C'rittn•;a~, 
Cliila frnueezn do 1i11do gu ... to, l.àa -ló (Jlouue­

lt"nc tfr lant)1 Orinnld1t1;i; hr:111r1' "' &e.1 &e. 
l)irija·: O ~ 1.nja d• 

.T. n.\ STLYA. 
)1 w:111 :_!;, eh· ~m·1· 111hrn •Ir 1 ~G:L 

N,\ (1,ll'<t x.· ;: 1, ' r :1rr:1ft·in1, \'C·mlt.• i-õt' Vinho 
l ~1·:11u·u o 'l'iuto da. HW1l1or (1u;1 tidatlc ..:m 

,i:H r t'nfütt 
.\l11e1111 i du 011t11hro do 1 :-tH:L 

]
11XCE1.1 , l·~~TI·~ .\zt•Íh· IJn<'t: tlc llur tu;:ul c1u b:lr· 
'J riit t• t·111 g11 1·r11fofol. . \ lguumis 11uzins de b .1111 

\ ' iulio do Porto, l' .\ lml(•il'a, tudo c·1u·g«td1- na Gale· 
ra J).;wl111ul.m111tv. Praia (;n,mlu ~.11 l·l. ----
\..,.. E~ Dl•;,\f .~I·: tlual'l. p1'oprit•cl;11l1-s <fo c-as:ts conti· 

gual'i, 11:1 Praia t: r:n1tlt• ~.· l' ê l.). Quem 
UI'! pr..:h·1u.l\·r <:u1iapr:1r 1lirija·ol)l' u 

.T. A. l'. Clll<:SPO. 

PlJBT,JC.\(,'1\0 LlT'l'ElUHL\. 

C())IP~::rn10 m.: nYGCF.~H POPULAR, 
1••0K D. l,'tt \'\t'IM.'O ltA\llltY..S VAz., Doutor e1u 

mt..'tlicin:1 e cirorj:i:a, cm•dcoorado com a cruz de pri· 
mcira cl:a&""' da ordem ci,•il de epidemias, Q",n·alleiro 
d" n':ll ~ disti11CI:\ ordrm de CarlO<! l ll, modico do 
corpo de "''"de militar da u~~pattha, soeió cnrrcs.. 
po1~dcuk J-.· '':trift~ :•<-:ulemitt.8 ecien1ifit-as da Euro. 
pa, etc,. ct•., etc. 1'rndue<;ão livre de )[anuel de 
C••lr<> S•m113io, appro"ad• pelo conselho gero! de 
i11st rueç:\11 I'" blic;1 de Lisbc>o, p•r• ser lida e adc>ptnr 
1ln 11•• °""""'" publit••· Srironda ('()i('io. Acli•-se 
A ''"d~ no <-•labclo'Cimcnto do >r. Jo~ do Sih·a. tra­
\'C@Sl do (;o,•ermador no. 2.-Pre.;o de cada cxcm· 
ph&r, u1cin p~tac:i. 

O .\HATXO ASSWN.\DO •nnoucia ao publi­
c.:o ttU<'1 lendo dc1do auaior dcsc1woh•ime11to á.s 

suull Offioi111~H1acl111-1te ngbra ainda nrni~ habilitado 
tµora.., u11<:urt'lll(ó\r do todo o gcncro de 1n1balhos ty· 
pogr:ipliil'o~, <'X\!CUtado~ com prcstcz:t e nitidez, ptJr 
pro .vs lllUÍLI; l'füJii.HlVCÍ~. 

J. DA SILVA. 

ESTADO DO MERCADO. 

<'•1111 1• 1;ro:<hnl4hulo do l\nl\o nov<' c:hina lliJ lrílosneç4'6S 
csli\o parn•l1h1, 111-.vmulo tne .. 1110 e~<:it~l':IW.t. de dinheiro na 
11n1fn, rit .. 110 I" r<1tw o inc.,nM opio 11.nu tem tido extraqão. 

.MOVIMENTO DO PORTO. 

.lkld1 2Q ff 4 dr P,·r .. ·rtfro. 

f:N'rn.111.\S. 
,l:m. :u Uitlf•ra IH'rW'llll\ n. J,../<i19-('A1•ilào. Aruharena.­

;('4.l tu11t•la1la - dP llom!.:l.0111:. t•m ta~tro. 
11 :U lkli.tut' d11IC"n1• F.t#llU'- Ca51i1llo, JI . Wkh-259 

tooeln1la- dt• ll••IH!koni.:. em la~tro. 
t'.-v. 8-Unl\!a. lu")lp; nbo':t /~•./R-C.:aphlv, Tu11tl)l.-íOO 

hNwla+la.,-ilt• \\'ampu t·lll la .. tro. 

" :1-:.:J~,i~:~:~~·~\·!:~~~IJ~:,'~'u.ca~ta11iola-·ltt5 

SAllll>AS. 
Jan. 30-0alt-ra 1w-ruo1 a 1.,.,..,.._ca1>it3o, M. Sif.'3rd-7~~ 

l(ltM'L'\-1"-,._lªra Call•o de Lirua, <.·om {li()() pas..;a­
R~lru .. t:1ina,. 

11 81-Dart'A lliVtlu:,:ue:r.a S. 1'K11111' f/~ P••l4t-C•pitão, 
E. P. da ~ih·a.-1:?.1 l.<M1f'la4la..~para Côllláo de 
Lhna, c-om X:.? P"'-~~f'irut ehinas. 

0 
31-llarça hf> .. J)at1hola R1- Orr•nt-Capillo, J. de 

Marl1111auy-S68 t.on~l•dat-1.ara Call4o de Lima, 
com 2'.!8 1.a..~af'irM chinu. 

NAVIOS MERO~ SURTOS EM MACAU EM 4 DE FEVEREmO. 

&XTRÃ.DA UP.A..ltBLOO ' NAÇÃO lCOMK C•PlT.iO TO$ . L PROC&DB:fCIA CO~flfl!f AT AtUO A~('(IH,\DÔN.O OK,ilTISO 08$KGVAÇÕRS 

---.--
Armando " J11Pl\• 26 llarca Porturu~r.a 'frf\molga O. Marques 871 Singapura L. Marc1ues ltio 

., J~OOÍfO J ll•ren Portuguosa eu •• 219 Tai·hú-.Mn M. A. da Ponto llio 
Á carga Urigue ~ueco Lt1.· l'lt1.t.o. Reqnell 206 Hongkong O. Raynal & Ca. Rio 

J :: 81 Galera orol\na JullllO Aruba rena 761 Hongkong La..,. noto Roda Cnlláo do Limo Com 1>0Ssageiros chinas 

Fo~é1 
81 llrlguo Chltouo Em ma II. Wich 2õ~ H·111gkong Ordem ltlo Cnlla.o de Lim11 Com p:'l~sageiros cbinas 
8 Rnrca UOSJ)llllhO!a Loyola Tonto• 700 Warnplt Ordem !lodo 1 CJ\llno do l,.imn Com .v::vi:sagelros chinas 

.a"• ....,.;i. H~rea, ,, )'>oruann. Lim~ CMtaniola 195 Womp1\ D. B. CarJ\cirÕ1
'' ' IUo CAllllO de Lhlia Com paSSA.~eirOiJ ebinas 

Edll<>r r .. pousavol-J. u S1•v•.-lmpresso na1~ypograpbta de, J. "" Sll.u, T(avcm do Qovomador, No. 2. 
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